
Os hospitais têm até ao final do
ano para desenvolver medidas
que permitam aos pais acom-
panhar os filhos menores de
idade até ao bloco cirúrgico, es-
tando presente na indução a -
nestésica e no recobro (período
de recuperação após a inter-
venção). Este despacho foi pu-
blicado na última quarta-feira
em Diário da República, mas no
Centro Hospitalar do Baixo
Vouga, que agrupa os hospitais
de Aveiro, Águeda e Estarreja, a
medida já vigora há mais de
dois anos, lembrou ontem a Ad-
ministração. “Desde o dia 11 de
Maio de 2015, todas as crianças
sujeitas a intervenções cirúrgi-
cas no Centro Hospitalar do
Baixo Vouga contam com a
companhia dos seus responsá-
veis parentais no momento da
indução anestésica e durante o
recobro cirúrgico”, refere a ins-
tituição presidida por Aurélio
Rodrigues.

Os responsáveis pelo agru-
pamento hospitalar dizem que
o acesso dos pais ao Bloco Ope-
ratório “representa um gran de
pas so em termos de estabilida -
de emocional quer das crianças

quer dos seus responsáveis pa-
rentais, que naturalmente fi-
cam ansiosos com a perspec-
tiva do acto cirúrgico”. Daí que
o Centro Hospitalar com sede
em Avei ro tenha implemen-
tado es ta medida já em 2015,
vista co mo uma “aposta na hu-
manização dos serviços e na
adopção de modernas aborda-
gens das práticas clínicas e da

relação do Serviço Nacional de
Saúde com os cidadãos”.

“Primeira linha
da humanização”

Dentro do Bloco Operatório
foi criada uma sala de acolhi-
mento para os pais dos doen-
tes menores, que nela perma-
necem enquanto aguardam o
final da intervenção cirúrgica
e o posterior acompanhamen -
to na sala de recobro. Para a -
lém deste acompanhamento,
o Centro Hospitalar do Baixo
Vou ga possibilita a todas as
crianças e seus responsáveis
parentais a possibilidade de
efectuarem uma visita pré-
operatória, na qual ficam a co-
nhecer as instalações, os ele-
mentos da equipa e onde são
explicados e demonstrados vá-
rios procedimentos que vão
acontecer no dia da cirurgia.

Foi igualmente elaborado um
folheto informativo que apre-
senta um conjunto de normas
que devem ser respeitadas
aquan do do acompanhamen -
to de crianças no Bloco Ope-
ratório.

“O Centro Hospitalar do Bai -
xo Vouga congratula-se pelo
facto de cumprir, há mais de
dois anos, o despacho publi-
cado, procurando estar na pri-
meira linha da humanização e
da inovação em saúde”, adianta
a instituição, acrescentando que
desde o ano passado o Depar-
tamento da Mulher e da Crian -
ça está acreditado pela Direc-
ção-Geral da Saúde. |
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Pais acompanham filhos no
bloco cirúrgico há dois anos
Saúde Desde 2015 que as crianças sujeitas a operações no Centro Hospitalar
do Baixo Vouga contam com a companhia dos pais

Centro Hospitalar do Baixo Vouga quer estar “na primeira linha da humanização e da inovação”

EDUARDO PINA

INICIATIVA Com o objectivo
de “criar pequenos cientistas”,
promovendo o gosto pela ciên-
cia junto dos mais novos, a Fá-
brica Centro Ciência Viva de
Aveiro, em parceria com o
Avei ro Center, criou o “Clube
do Cientista”, para crianças a
partir dos seis anos. 

A próxima sessão - “Protoco -
lo bombom” - realiza-se ama-
nhã, no Aveiro Center, a partir

das 11 horas. Este projecto, que
decor re no Aveiro Center desde
Maio de 2014, consiste num
conjunto de actividades de
ciência que decorrem num do-
mingo por mês, até Abril de
2018.

Aos participantes das ses-
sões é entregue o cartão do
“Clube do Cientista” para ca-
rimbar a participação em cada
uma das actividades. |

“Clube do Cientista”
anima manhãs de
domingo no Aveiro Center

O despacho publicado em
Diário da República estabe-
lece como prioridade o re-
forço do “poder do cidadão
no Serviço Nacional de
Saúde”, promovendo a “hu-
manização dos serviços”
através da criação de um
ambiente favorável à pro-

moção e defesa da saúde. É
reconhecido que “a pre-
sença dos pais no processo
pré-operatório diminui a
ansiedade da criança e au-
menta a cooperação, o que
beneficia a criança em si, os
pais e a própria equipa de
saúde”. |

“Poder do cidadão”

Tertúlia de viagem
com o tema “Indochina”
CONVIDADO Dia 9 de Setem-
bro, pelas 21.30 horas, o Centro
de Fotografia “Trilhos da Terra”
recebe Jorge Vassallo para falar
sobre “Indochina”. 

É mais uma tertúlia de via-
gem centrada no livro “Indo-
china”, que não é só uma emo-
cionante colecção de histórias
de viagem, encontros e desen-
contros, mas também de curio-
sidades e peripécias. Um livro
que é, também, uma ferramen -
ta essencial para quem planeia
viajar no Vietname, Camboja e
Laos, pois inclui dicas e suges-
tões de quem conhece esta
zona do mundo como poucos. 

Licenciado em Marketing e
Publicidade, Jorge Vassallo fez
também um curso de Escrita
Criativa e lançou-se em aven-
turas pela Europa. Viajou du-
rante anos exclusivamente na
Ásia; em 2008, foi até ao Sene-
gal com apenas 1.000 euros,
um amigo e duas bicicletas,
projecto que lhe valeu o pré-
mio Melhor Blog do Ano. 

Foi convidado pela agência
de viagens Nomad para liderar
grupos de viajantes no Sudeste.
Desde então, já acompanhou
mais de 40 grupos na Indo-
china. Em 2014, deu uma pa-
lestra sobre Angkor Wat e o
Império Khmer, na Fundação
Oriente. Em 2015, atravessou
a Índia numa vespa e no ano
passado seleccionou algumas
das suas memórias da Indo-
china e escreveu o livro. |
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